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ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE MIRANDELA



ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE MIRANDELA

* 27 de setembro de 1887: cerimónia
inaugural, com a presença da família real.

* A chegada do caminho de ferro reforçou a
ligação de Trás-os-Montes ao resto do país.

* A ligação chegou a Macedo de Cavaleiros
em 1905 e a Bragança em 1906.



UM LUGAR COM MEMÓRIA

Uma estação que ligava pessoas, territórios e oportunidades.



O silêncio dos carris e o fim da circulação ferroviária

* 15 de dezembro de 1991: Encerramento da circulação ferroviária nos
troços entre Mirandela e Macedo de Cavaleiros e entre Mirandela e
Bragança.

* 22 de agosto de 2008: Suspensão da circulação entre o Tua e o Cachão,
na sequência de um acidente ferroviário. O serviço entre o Cachão,
Mirandela e Carvalhais manteve-se.

* 14 de dezembro de 2018: Suspensão dos serviços do Metro Ligeiro de
Mirandela, colocando fim à circulação ferroviária regular nos troços
ainda em funcionamento na região.



UM LUGAR COM MEMÓRIA

ANTES DA INTERVENÇÃO



UM LUGAR COM MEMÓRIA

A Câmara Municipal de Mirandela e a Infraestruturas de Portugal assinaram no dia 07 de
setembro de 2019, no Salão Nobre do Paço dos Távoras, um contrato de comodato que
garante o usufruto dos edifícios e terrenos da área envolvente ao município por um período
de 50 anos.



Cerimónia da assinatura do
Auto da Consignação da Obra
de Reabilitação da Estação
Ferroviária de Mirandela, a 25 de
maio de 2021.



UM LUGAR COM MEMÓRIA

Alçado Principal (Sul)

Uma estação que ligava pessoas, territórios e oportunidades.

Projeto | Peças desenhadas do 
projeto de requalificação da 
Estação Ferroviária de 
Mirandela.
Autoria: Associação de 
Municípios da Terra Quente 
Transmontana.



UM LUGAR COM MEMÓRIA

Corte Longitudinal AA

Uma estação que ligava pessoas, territórios e oportunidades.

Projeto | A estação carateriza-
se pela escala da sua presença 
no espaço urbano da cidade 
de Mirandela.  Imóvel com 
uma volumetria de 4 pisos e 
linguagem arquitetónica 
ímpar, no contexto urbano e 
regional.



UM LUGAR COM MEMÓRIA

Planta Piso 1 (Estação das Artes + Estação Ferroviária)

Uma estação que ligava pessoas, territórios e oportunidades.

Projeto | Urgente necessidade 
de requalificar a estação 
ferroviária, para preservação 
do seu legado histórico e 
patrimonial, na cidade de 
Mirandela e região 
transmontana.



UM LUGAR COM MEMÓRIA

Planta Piso 2 (Estação das Artes)

Uma estação que ligava pessoas, territórios e oportunidades.

Projeto | Um novo programa 
funcional, conciliando 
mobilidade quotidiana e 
turística, da linha ferroviária 
do Tua, com espaços 
museológicos e culturais, para 
a reafirmação da estação 
como referência histórica e 
cultural na região.



UM LUGAR COM MEMÓRIA

Planta Piso 3 (Estação das Artes)

Uma estação que ligava pessoas, territórios e oportunidades.

Projeto | A arquitetura teve 
espaço para se exprimir, com 
uma linguagem diferente, num 
diálogo contínuo entre o 
pormenor sofisticado 
contemporâneo e a solução 
construtiva existente. Ambas 
coexistem.



UM LUGAR COM MEMÓRIA

Alçado Posterior (Norte)

Uma estação que ligava pessoas, territórios e oportunidades.

Projeto | Nas intervenções 
novas, contemporâneas e 
minimalistas. Estas, respeitam 
o carácter funcional e utilitário 
do edifício, acentuando o 
confronto estético com o 
legado histórico.



UM LUGAR COM MEMÓRIA

DURANTE A INTERVENÇÃOANTES DA INTERVENÇÃO

Uma estação que ligava pessoas, territórios e oportunidades.

Obras | 
Arrancaram dia 4 
de junho de 2021 
as obras de 
requalificação da 
Estação Ferroviária 
de Mirandela.



UM LUGAR COM MEMÓRIA

DURANTE A INTERVENÇÃO

Uma estação que ligava pessoas, territórios e oportunidades.

Obras | A 
requalificação 
substituiu o que estava 
degradado, 
concebendo uma nova 
utilidade ao espaço, 
ditada pelo novo 
programa funcional



UM LUGAR COM MEMÓRIA

DURANTE A INTERVENÇÃO

Uma estação que ligava pessoas, territórios e oportunidades.

Obras | Intervenções 
que identificam uma 
nova etapa, na vida da 
estação, coexistindo 
em harmonia, com a 
linguagem 
arquitetónica de 
outras épocas 
históricas.



DO PATRIMÓNIO DEVOLUTO À ESTAÇÃO DAS ARTES

PARU · Património e cultura   |   PAMUS · Mobilidade



DO PATRIMÓNIO DEVOLUTO À ESTAÇÃO DAS ARTES

INAUGURAÇÃO DA ESTAÇÃO DAS ARTES ESTAÇÃO DAS ARTES

PARU · Património e cultura   |   PAMUS · Mobilidade



A ESTAÇÃO VOLTA A TER VIDA

A ESTAÇÃO É AGORA A CASA DA ARTE E DOS ARTISTAS

O resultado mais importante não é o edifício, são as pessoas.



A ESTAÇÃO VOLTA A TER VIDA

ATIVIDADES COM CRIANÇAS NA ESTAÇÃO ATIVIADES CULTURAIS 

O resultado mais importante não é o edifício, são as pessoas



A ESTAÇÃO VOLTA A TER VIDA

EVENTOS GASTRONÓMICOS 

O resultado mais importante não é o edifício, são as pessoas



PATRIMÓNIO E MOBILIDADE SUSTENTÁVEL

CICLOVIA MIRANDELA–CARVALHAIS / PARQUE DE BICICLETAS



UM NOVO PONTO DE ENCONTRO

O PATRIMÓNIO QUE LIGAVA LUGARES VOLTOU A LIGAR PESSOAS



OBRIGADO!
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